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Produção de melancia sob doses de boro com e sem calagem 1 

Resumo 2 

A baixa concentração de boro no solo de regiões do bioma cerrado é um dos principais desafios para o 3 
cultivo da melancia, associado ao fator de que as doses empregadas no solo são baseadas em conhecimento 4 
empírico, acarretando impactos negativos pelo surgimento da podridão apical ou devido a toxidez por boro 5 
respectivamente em razão da estreita faixa entre o nível adequado e tóxico. Nessa perspectiva, objetivou-6 
se avaliar o efeito de doses de boro sobre a produção de melancia, em solo com e sem calagem. O 7 
experimento foi desenvolvido em Latossolo amarelo distrófico no município de Chapadinha, MA, (Brasil), 8 
em um delineamento de blocos ao acaso em parcelas subdividas: parcelas (i) calagem ou sem calagem e 9 
subparcelas: (ii) doses de boro (0, 1, 2 e 2,5 g.cova-1), com oito tratamentos e cinco repetições. Os dados 10 
foram explorados por analise de regressão, sendo o ponto de máxima da equação estimado igualando-se a 11 
primeira derivada da equação a zero. Avaliou-se o diâmetro (DF), comprimento (CF), peso (PF), total de 12 
frutos comerciais (TFcom), espessura da casca (EC), percentual de frutos com podridão apical (%Fcpa), 13 
frutos comerciais (%Fcom), flores femininas (%FF), sólidos solúveis totais (SST), produtividade (PROD) 14 
e rentabilidade. O modelo polinomial quadrático proporcionou excelentes ajustes (R²: 0,77 a 0,99). A 15 
adubação borácica promove o maior %FF, menor %Fcpa em baixas concentrações do elemento, e quando 16 
associada a calagem resulta em um maior %Fcom, maior PROD e rentabilidade. Portanto, recomenda-se o 17 
emprego de dose na faixa de 1 a 2 g.cova-1, de boro quando se eleva a saturação de bases para 70%.  18 

Palavras-chaves: Adubação, Citrullus lanatus L, Podridão apical, Cálcio. 19 

1. Introdução  20 

O cultivo da melancia (Citrullus lanatus L.) é bastante difundido em países com temperaturas elevadas pelo 21 
seu valor nutricional, suculência e sabor. Além disso, seu fácil manuseio, associado ao menor custo de 22 
produção, quando comparada a outras culturas, fazem da melancia uma das frutas mais cultivadas em todo 23 
o mundo (Oliveira et al., 2012; Bhosale et al., 2017). No Brasil, o cultivo de melancia tem se estendido para 24 
as áreas de cerrado (Carmo et al., 2015), especialmente pela alta rentabilidade no período de entressafras 25 
do cultivo de grãos. 26 

Um dos principais entraves para a produção de melancia no cerrado está relacionada ao impacto da 27 
anomalia fisiológica denominada podridão apical, provocada pela deficiência de cálcio (Ca) e o boro (B)  28 
(Ferreira et al., 2013), o que está relacionado ao baixo teor de material orgânica no solo e a reduzida 29 
quantidade de B na composição mineralógica dos mesmos. Ademais, como os solos de cerrado são ácidos 30 
o uso da calagem é indispensável e tem por consequência a elevação do pH, culminando na maior 31 
concentração de B na forma de ânions borato o que implica em maior adsorção, e por consequência menor 32 
disponibilidade para as culturas (Keren et al., 1985). 33 

O boro é um micronutriente essencial para o cultivo da melancia pois está relacionado a processos 34 
fisiológicos essenciais para produção, como a formação do tubo polínico, favorecendo a fecundação e a 35 
formação do fruto (Ferreira et al., 2013; Farag et al., 2017). Contudo, a falta de elucidação sobre o 36 
requerimento de boro, a dose adequada e a resposta da melancia à sua aplicação ainda são uma incógnita 37 
em razão da estreita faixa entre o nível adequado e o tóxico, o que torna as recomendações baseadas em 38 
métodos empíricos de dose-resposta desencadeando impactos produtivos como toxidez ou distúrbios 39 
fisiológicos.  40 

Por sua vez, o cálcio (Ca) é um nutriente de extrema importância para que ocorra a formação adequada da 41 
parede celular (Zeist et al.,2016) e, de igual modo ao B, encontra-se em teores reduzidos na composição 42 
mineralógica dos solos de cerrado, sendo fornecido especialmente pela calagem. O Ca e o B apresentam 43 
forte interação no solo, sendo que o teor de Ca diminui quando há excesso de B no solo, ao passo que baixos 44 
teores de Ca provocam deficiências de boro (Malavolta, 1997). As interações entre o boro e o cálcio 45 
aumentam as margens de erros de recomendação baseadas em dose-resposta realizadas em 46 
empreendimentos rurais, evidenciando a necessidade de uma investigação cientifica. 47 

Atualmente, pesquisas estão sendo desenvolvidas para reduzir os impactos das lesões induzidas pelo 48 
excesso de boro (Farag et al., 2017), o crescimento da melancia sobre a deficiência de boro (Farag et al., 49 
2016) e   acumulo de nutrientes (Schiavon et al., 2017). Contudo, pesquisas relacionadas ao nível ideal de 50 
boro para as condições específicas de produção de melancia no cerrado ainda são escassas. Nessa 51 
perspectiva, objetivou-se avaliar o efeito de doses crescentes (0, 1, 2 e 2,5 g.cova-1) de boro sobre a 52 
produção de melancia, em solo com e sem calagem. 53 
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2. Material e Métodos 55 

A pesquisa foi desenvolvida em uma propriedade rural situada no município de Chapadinha / Maranhão, 56 
(Brasil), Microrregião de Chapadinha, nas coordenadas 03°38’44,15” S e 43°21’24,05” O, e com 100 m 57 
acima do nível do mar. O clima local é classificado como AW (quente e úmido), com temperatura média 58 
anual de 26,9 °C e precipitação média anual variando de 1600 a 2000 mm (Passos et al., 2016). O 59 
experimento foi conduzido durante os meses de junho e novembro de 2017 em uma área experimental de 60 
1.500 m², com relevo plano e o solo foi classificado segundo Santos et al., (2013), como Latossolo Amarelo 61 
distrófico. 62 

Inicialmente, aplicou-se o herbicida desidratante glifosato na dosagem de 5 L.ha-1 e, posteriormente 63 
realizou-se o preparo do solo com uma aração de 20 cm e duas gradagens. Foram abertas 160 covas com 64 
0,3 x 0,3 x 0,3 m e, posteriormente, dividiu-se a área em 40 parcelas com dimensões de 3,5 x 10 m (35 m²). 65 
As recomendações de fertilizantes e corretivos foram efetuadas conforme resultado da análise do solo 66 
(Tabela 1), respeitando a delimitação dos tratamentos a serem implantados. Portanto, incorporou-se 114 g 67 
de calcário dolomítico por cova (4,23 t.ha-1) (PRNT = 100 % e teores de MgO e CaO de 10 e 35%, 68 
receptivamente) a fim de se elevar a saturação por bases a 70% nas covas que no sorteio dos tratamentos 69 
receberam o fator calagem.   70 

Tabela 1-  Resultado da análise de caracterização física e química do solo da área experimental 71 
pH MO P H+Al K B Ca Mg SB CTC V% 

CaCl2 g dm-3 mg dm-3  --------------------------------cmol dm-³---------------------------------- % 

4,1 27,9 11,4 0,09 0,29 0,0 4,2 6,33 0,64 6,97 9,2 

 Características físicas do solo (%) 

Areia Grossa Areia Fina Argila Silte Textura do solo 

45 20 11 24 Média 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso em parcelas subdividas: parcelas (i) calagem ou sem 72 
calagem e subparcelas: (ii) doses de boro (0, 1, 2 e 2,5 g.cova-1), constituídos por oito tratamentos e quatro 73 
repetições, totalizando 40 parcelas. A parcela foi constituída por duas fileiras de 10 m com espaçamento 74 
entre fileiras de 2 m e 2,5 m entre covas. Após 63 dias, realizou-se plantio da melancia, cultivar Crimson 75 
Sweet sendo semeadas diretamente no campo, colocando-se cinco sementes por cova, onde aos 15 dias 76 
após a emergência (DAE) fez-se o desbaste deixando duas plantas por cova, totalizando estande de 320 77 
plantas. Foram aplicados em semeadura, 33,4 g cova-1 de N (ureia), 20 g.cova-1 de P2 O5 (superfosfato 78 
simples) e 67 g.cova-1 de K2O (KCl), e em cobertura 20 g.cova-1 de N e 67 g.cova-1 de K2O aos 25, 50 e 70 79 
DAE conforme (CFSEMG, 1999). A fonte de boro (B) utilizada foi o Borax® (11% de B), aplicada no 80 
momento da semeadura. 81 

O sistema de irrigação utilizado foi por gotejamento, sendo constituído de uma linha lateral por fileira de 82 
plantas com gotejadores tipo autocompensante, com vazão média de 4,5 L/h, espaçados entre si por 2,5 m 83 
e distância entre linhas de 2 m. As irrigações foram realizadas diariamente e as lâminas determinadas com 84 
base na evapotranspiração da cultura com turno de rega feito três vezes ao dia até o início da frutificação, 85 
após reduzido para duas vezes ao dia devido a influência da irrigação nas características de crescimento do 86 
fruto (Barros et al., 2012), correspondendo com eficiência as exigências hídricas da cultura. O controle 87 
fitossanitário foi realizado de acordo com as recomendações técnicas adotadas na região para a cultura da 88 
melancia, com aplicações preventivas do inseticida orgânico pelo emprego de óleo de Neem (Azadirachta 89 
indica) na dose de 20 L.ha-1 durante o ciclo da cultura foram realizados tratos culturais como o desbaste de 90 
plantas, capinas e penteamento das ramas.  91 

Aos 60 e aos 90 DAE determinou-se o percentual de flores femininas (%FF) e número de flores total (FT). 92 
No período da frutificação foram quantificados os percentuais de frutos com podridão apical (%Fcpa) e 93 
comerciais (%Fcom) com base nos padrões estabelecidos pela Companhia de Entrepostos e Armazéns 94 
Gerais de São Paulo - CEAGESP (2011) definidos por características como deformidade no fruto, 95 
rachaduras e tamanho inferior ao padrão dos frutos comercializados. Aos 70, 85 e 100 DAE realizou-se a 96 
colheita dos frutos, estes foram selecionados conforme descrito por Araújo et al., (2011), resumidamente: 97 
com base pela observação da gavinha seca mais próxima e pela alteração de coloração dos frutos, sobretudo 98 
na parte apoiada no chão, passando de branco a amarelo-claro. Foram a avaliados o teor de sólidos solúveis 99 
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totais (SST), a espessura da casca (EC), comprimento (CF), diâmetro (DF), peso (PF) e número de frutos.ha-100 
1 e a produtividade da cultura (PROD), em t.ha-1.  101 

O SST foi determinado com o auxílio refratômetro analógico Whdz KBT001406, com faixa de medição de 102 
0 a 32%; mensurou-se a EC por meio de um paquímetro digital Jakemy qs-150; o CF e DF por meio de 103 
uma fita métrica 537B, onde o diâmetro do fruto foi obtido pela expressão matemática: = /𝜋, Onde: π 104 
= 3,141... e C = circunferência da melancia e o peso dos frutos com o auxílio de uma de uma balança portátil 105 
digital Crane Scale. A viabilidade econômica foi calculada pela relação da produtividade considerando 106 
apenas os frutos comerciais totais (kg.ha-1) com o valor do kg de melancia na região, US$ 0.2168, sendo 107 
diminuído pelos custos relacionados com Calagem (calcário de 18,50 US$ para a saca de 60 kg) e 108 
Boratagem (2,47 US$ kg do Borax®).  109 

Os dados foram submetidos ao teste de Shapiro Wilk afim de verificar a normalidade de distribuição, 110 
posteriormente foram submetidos a análise de variância conforme o modelo estatístico: Yij(k)=µ+ Bi + Cj 111 
+ Dk + CxDjk + Eijk, onde: Yij(k) é variável dependente; µ é a média geral, Bi é o efeito do i-ésimo bloco;  112 
Cj é o efeito da j-ésima calagem; Dk é o efeito da k-ésima dose; CxDjk é o efeito da interação da j-ésima 113 
calagem com a k-ésima dose e Eijk é o erro experimental, assumindo Eijk ~ NID (0, σ2). A análise 114 
exploratória dos dados foi por meio de analises de regressões, sendo que o ponto de máxima da equação 115 
que determina a dose de boro corresponde ao maior valor para a variável dependente foi estimada 116 
igualando-se a primeira derivada da equação a zero conforme Siqueira et al., (2009). Foi realizada a 117 
correlação linear de Pearson a significância pelo teste t a 1% e a 5%. As análises foram efetuadas utilizando 118 
o pacote estatístico do SAS (2002).  119 

3. Resultados e Discussão  120 

Pela análise observou-se efeito significativo (p≤0,05) para o diâmetro do fruto (DF), espessura da casca 121 
(EC), percentual de frutos com podridão apical (%Fcpa), percentual de frutos comerciais (%Fcom), sólidos 122 
solúveis totais (SST), total de frutos comerciais (TFcom), peso do fruto (PF) e produtividade (PROD) para 123 
o fator calagem. As diferentes doses de boro proporcionaram efeito significativo para todas as variáveis 124 
analisadas, exceto para os sólidos solúveis totais (STT). Houve interação dos fatores calagem x dose para 125 
o comprimento do fruto (CF) (p≤0,01) e produtividade (PROD) (p≤0,05). Esse resultado indica que a 126 
magnitude do comportamento observado para as respostas de CF e PROD foram diferentes (p≤0,05) quando 127 
se efetuou calagem e quando não foi realizado calagem (Tabela 2). 128 

Tabela 2 - Valor de F e significância dos fatores investigados para as variáveis diâmetro do fruto (DF), 129 
comprimento do fruto (CF), espessura da casca (EC), percentual de frutos com podridão apical (%Fcpa), 130 
percentual de frutos comerciais (%Fcom), sólidos solúveis totais (SST), percentual de flores femininas 131 
(%FF), total de frutos comerciais (TFcom), peso do fruto (PF) e produtividade (PROD). 132 

Fonte de variação 
DF CF EC %Fcpa %Fcom 

F F F F F 

Calagem 149,26** 6,42 22,09** 10,14* 11,47* 

Dose 3,68** 5,26** 2,84* 8,93** 12,33** 

Calagem x Dose 1,66 6,64** 0,91 0,58 1,45 

CV (%) 8,44 7,03 21,54 11,35 6,85 

Fonte de variação 
SST % FF TFcom PF PROD 

F F F F F 

Calagem 46,24** 3,04 109,03** 169,09** 379,22** 

Dose 1,56 3,50* 10,46** 5,37** 14,37** 

Calagem x Dose 0,31 1,16 0,91 2,2 2,64* 

CV (%) 21,23 15,54 10,46 15,72 21,56 

**: Significativo ao nível de 1% de probabilidade e *: Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo 133 
teste F.   134 

O diâmetro (DF) e o comprimento dos frutos (CF) foram afetados (p≤0,05) pelas diferentes doses de boro, 135 
sendo possível observar um incremento no DF e CF na dose 1g.cova-1 com uma redução para estas variáveis 136 
com aumento de boro, ajustando-se (R²=0,95 e R²= 0,77 com calagem e R²= 0,95 e R²= 0,78 sem calagem 137 
para DF e para CF respectivamente) a um modelo polinomial quadrático. Observa-se um aumento do 138 
diâmetro e comprimento dos frutos de melancia com o uso de boro na dosagem de 1 g.cova-1, o que pode 139 
ser atribuído a ampla função estrutural da parede celular e membrana e ativador de enzimas no metabolismo 140 
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do vegetal, acometendo assim um melhor desenvolvimento das células da membrana do fruto resultando 141 
em frutos de maior diâmetro e comprimento (Pereira et al., 2012; Bhosale et al., 2017) (Figura 1). 142 

Entretanto, nota-se uma redução para estes parâmetros na dosagem máxima de boro (2,5 g.cova -1), que 143 
pode ser justificada pelo efeito tóxico do elemento na planta, sendo possível constatar o efeito toxico em 144 
campo pelo alto grau de amarelecimento das plantas (Farag et al., 2017). Ainda sobre a Figura 1, observa-145 
se um incremento substancial para DF e CF com o emprego do calcário, relacionado a sua capacidade de 146 
neutralização do alumínio, elevação do pH e, consequentemente, culminar em uma maior absorção dos 147 
nutrientes contidos no solo (Prado et al., 2013) o que sugere um maior comprimento de frutos quando se 148 
utiliza a calagem. Além disso, a cultivar Crimson Sweet, apresenta frutos que tendem a ter formato 149 
arredondado, não apresentando variações consideráveis entre o comprimento e diâmetro (Carmo et al., 150 
2015), como o reportado na presente pesquisa.   151 

      

      (I)        (II) 

Figura 1 - Influência de doses crescentes de boro sobre o diâmetro (I) e o comprimento dos frutos: (●) 152 
sem calagem e (▲) com calagem (II). 153 

Por outro lado, o aumento das doses de boro representou em uma maior espessura de casca (EC), 154 
possivelmente pela participação do boro no transporte de ácido indolacético (AIA), na atividade da ATPase, 155 
e na síntese da parede celular (Goldbach et al., 2001; Pereira et al., 2012), especialmente devido ao aumento 156 
na concentração de AIA, um hormônio de crescimento que promove o alongamento celular diferencial e 157 
funciona como regulador do crescimento dos vegetais, que propicia aumento da espessura da casca em 158 
frutos (Figura 2 I). Além disso, a EC é um parâmetro que está relacionado ao rendimento do fruto tendo em 159 
vista a relação polpa/casca, sendo que esta tende a ser maior em baixas doses de boro (1 a 2 g.cova-1). 160 
Também é importante ressaltar aspectos revacinados as práticas de pós colheita, onde frutos com menor EC 161 
são mais limitados a processos de embalamento e transporte, por ter alta sensibilidade ao manuseio e são 162 
mais fáceis de sofrerem danos ao longo do procedimento de manuseio e transporte causando assim 163 
depreciação do fruto com caráter comercial e reduzindo sua vida útil (Queiroga et al., 2013).  164 

Houve um maior percentual de frutos com podridão apical (%Fcpa) quando se empregou as doses 0 e 2,5 165 
g.cova-1 (Figura 2 II), sendo possível constatar que houve maior (p≤0,05) %Fcpa quando não se realizou 166 
calagem (Tabela 1), demostrando que a deficiência de boro é um transtorno nutricional propiciador da 167 
podridão apical, uma vez que essa anomalia fisiológica é provocada pela carência de Ca e/ou B devido as 168 
ações na formação na parede celular (Marschner, 2012; Yamamoto et al., 2011). Nota-se que altos teores de 169 
boro (2,5 g.cova-1) propiciaram elevados %Fcpa, o que pode ser atribuído pela ação de inibição do teor de 170 
cálcio (contido na calagem) pelo excesso de boro (Malavolta, 1997), assim a falta de assimilação de cálcio 171 
pode, possivelmente, ser a razão para o aumento do índice de frutos com podridão apical na dose 2,5 g.cova-172 
1, uma vez que a presença de ambos os nutrientes é imprescindível para evitar que este distúrbio ocorra 173 
(Ferreira et al., 2013). 174 

Segundo Malavolta (1980) a carência em boro no sistema produtivo implica em características negativas, 175 
como pontos de crescimento afetados, o que consequentemente tende a reduzir a qualidade do produto, 176 
além de causar rápido endurecimento da parede da célula, pois mesmo quando formando complexos com 177 
os carboidratos há um prejuízo na distribuição das micelas de celulose, não permitindo que a célula se 178 
expanda.  Outrossim, a incidência de podridão apical tem alta relação com o número de frutos por planta e 179 
o percentual de frutos comerciais, pois quanto maior o total de frutos na planta maior a demanda de cálcio 180 
para a mesma e quanto maior o número de frutos com podridão apical menor o número de frutos comerciais 181 
(Junior et al., 2011). 182 
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Nesta pesquisa, o percentual de frutos comerciais (%Fcom) ajustou-se ao modelo polinomial quadrático 183 
em ambos os casos em relação ao fator calagem: quando não se realizou calagem (R²=0,99) e quando se 184 
realizou calagem (R²=0,96), sendo que, no último caso, apresentou o maior (p≤0,05) %Fcom, devido ação 185 
do calcário de neutralização do alumínio e promoção da maior absorção dos nutrientes contidos no solo, o 186 
que proporciona melhor desenvolvimento do sistema radicular da planta e também pelo fornecimento de 187 
cálcio e magnésio (Prado et al., 2013). Em relação as doses de boro, o modelo polinomial quadrático sugere 188 
uma curva-resposta interpretada pelo aumento do TFcom com o aumento das doses de boro até a redução 189 
após o nível ótimo relacionado a toxicidade em função do alto teor de boro. Este resultado é justificado 190 
pelo maior percentual de frutos com podridão apical e não comerciais (deformidade no fruto, rachaduras e 191 
tamanho inferior ao padrão comercializado segundo a Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de 192 
São Paulo – CEAGESP) nos frutos com nas doses 0 e 2,5 g.cova-1, como reportado anteriormente.  193 

  
     (I)         (II) 

  
(III) (IV) 

Figura 2.Influência de doses crescentes de boro sobre a espessura da casca (I), % de frutos com podridão 194 
apical (II), % de frutos comerciais (III) e peso dos frutos (IV), sendo em II, III e IV: (●) sem calagem e 195 
(▲) com calagem. 196 

 O peso dos frutos (PF) apresentou uma resposta similar ao percentual de frutos comercias, portanto, o uso 197 
da calagem proporcionou frutos mais pesados (p≤0,01), sendo constado uma função-parábola, com a 198 
concavidade voltada para baixo, em relação dos PF em função das doses de boro, (p≤0,01) (Figura 2 IV). 199 
Nota-se que a dose 1 g.cova-1 promoveu um incremento aproximadamente de 800 g no peso dos frutos em 200 
relação a testemunha, em ambos os casos do fator calagem, porém os frutos que receberem a calagem foram 201 
cerca de 400 g mais pesados, pois o cálcio é o segundo elemento mais requerido pela cultura da melancia 202 
Crimson Sweet (Almeida et al., 2012), o que sugere que a calagem associada dose de 1 g.cova-1 de boro 203 
representa uma quantidade mais eficiente para a garantia da manutenção de controle dos distúrbios 204 
metabolismos e formação de frutos saudáveis e com maior peso. A margem de peso de frutos proveniente 205 
da dose 1 g.cova-1 está contida no intervalo de 4 a 7 kg, portanto, se enquadrada no grupo comum segundo 206 
CEAGESP, (2011).  207 

O percentual de flores femininas (%FF) aumentou proporcionalmente com o aumento da dose de boro, 208 
sendo a dose máxima apresentando o maior percentual de flores femininas. Contudo, o número total de 209 
frutos comerciais por hectare apresentou uma curva-resposta indicando uma redução no total de frutos com 210 
a dose 2,5 g.cova-1, nota-se que em ambos os casos o fator calagem se sobressaiu apresentando um maior 211 
percentual de flores femininas e de frutos comerciais em relação a produção sem calagem (Figura 3 I).  212 
 213 

O maior % FF pode ser atribuído a estreita relação do boro com o florescimento, especialmente na 214 
polinização e na formação do tubo polínico, gerando os frutos (Ferreira et al., 2013). Entretanto, como 215 
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destacado anteriormente, há uma redução no número total de frutos por hectare, o que pode ser atribuído a 216 
maior taxa de abortamento das flores, pois estas quando polinizadas podem sofrer impactos no processo de 217 
fecundação ao ponto de não ser consolidado devido a fatores externos como as condições ambientais como 218 
umidade relativa baixa, além disso, o menor número de frutos comerciais por hectare  pode ser justificado 219 
ao maior percentual de frutos com podridão apical e frutos não comerciais na dose mínima  e máxima (2,5 220 
g.cova-1), devido a impactos relacionados a deficiência de boro na primeira dose e na segunda, pela toxidez 221 
de boro aos frutos e redução de absorção do cálcio pelo antagonismo com o boro, devido ao excesso de 222 
boro na dosagem 2,5 g.cova -1(Malavolta, 1997; Taiz & Zeiger, 2009; Yamamoto et al., 2011) (Figura 3 II).  223 

  
(I) (II) 

Figura 3. Influência de doses crescentes de boro sobre o % de flores femininas a (I) e total de frutos 224 
comerciais por hectare (II), sendo: (●) sem calagem e (▲) com calagem. 225 

Independente da dose de boro, o uso da calagem proporciona frutos com maior teor de sólidos solúveis 226 
totais (p≤0,01) (Figura 4 I), em razão das condições mais benéficas para assimilação de nutrientes no solo, 227 
especialmente em virtude da redução de pH e neutralização do alumínio. As variações edafoclimaticas 228 
atuam características no SST dos frutos provocando maior diluição de açucares na fase final das culturas 229 
(Rocha et al., 2011). No Brasil o valor considerado ideal para comercialização é de 10°BRIX do SST. 230 
Portando, os frutos do experimento encontram-se dentro do padrão comercial brasileiro.  231 
 232 

  
    (I)  (II) 

Figura 4. Influência de doses crescentes de boro sobre os sólidos solúveis totais (I) e a produtividade em 233 
t.ha-1 (II), sendo: (●) sem calagem e (▲) com calagem. 234 

Houve efeito significativo (p≤0,01) para o fator calagem em razão de seus benefícios como na melhoria das 235 
propriedades químicas do solo e elevação dos teores de cálcio e magnésio trocável para as plantas. Foi 236 
detectado efeito sobre a produtividade pelas diferentes doses de boro (p≤0,01), bem como para a interação 237 
(p≤0,05) entre os fatores, portanto sendo apresentados duas equações distintas (Figura 4). Nota-se um 238 
aumento na produtividade com a aplicação das doses de 1 e 2 g.cova-1 com uma redução na dose 2,5 g.cova-239 
1, consequência do menor número de frutos comerciais e peso dos frutos (Figura 2 III e IV), em decorrência 240 
dos impactos da toxidez deste micronutriente. Por meio da derivada das equações foi possível obter a dose 241 
ideal de boro, quando realizada a calagem e sem calagem: 1,20 e 1,32 g.cova-1, respectivamente.  242 

A análise de correlação linear demostrou correlações positivas entre o percentual de flores femininas (%FF), 243 
total de frutos comerciais por hectare (TFcom) (p≤0,05) e com a produtividade (PROD) (p≤0,05).  Vale 244 
destacar também a correlação positiva entre a %Fcom e PROD (p≤0,01) (Tabela 2). Este resultado evidencia 245 
a estreita relação entre o %FF com o número de frutos comerciais e produtividade, uma vez que as flores 246 
femininas são polinizadas para formação dos frutos. Sendo assim, quanto maior o número de flores 247 
femininas com o processo de fecundação consolidado maior será o número de frutos no stand, e com o 248 
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maior número de frutos por área, maior será a produtividade da obtida na área. Todavia, é importante 249 
destacar que o excesso de boro pode prejudicar o desenvolvimento da planta, retardando a frutificação e a 250 
capacidade fotoassimilativa da melancieira, em razão das necroses nas folhas podendo chegar na morte da 251 
planta em elevados graus de toxidez (Cardozo et al., 2001; Bhosale et al. 2017; Farag et al., 2017). 252 

Tabela 3 -  Correlação linear entre o percentual de flores femininas (%FF), total de frutos por hectare 253 
(TF), total de frutos comerciais por hectare (TFcom) e produtividade (PROD). 254 

**: Significativo ao nível de 1% de probabilidade e *: Significativo ao nível de 5% de probabilidade pelo 255 
teste t.   256 

Os tratamentos analisados apresentaram rentabilidade positiva, com maiores valores obtidos nos 257 
tratamentos que recebem calagem e doses de 1 e 2 g.cova-1 de boro, com respectivamente 6.407,49 e 258 
5.901,56 US$.ha-1. Nota-se que a falta de calagem no cultivo da melancia em solos de cerrado pode 259 
representar, relativamente, a perca de 50% da rentabilidade potencial do hectare. Bem como, que o 260 
investimento de aproximadamente 4,93 dolares.hactare-1 para a Boratagem na dose de 1 g.cova-1 pode 261 
significar um incremento na produtividade e, consequentemente na rentabilidade (Tabela 4).   262 

Tabela 4 -Viabilidade econômica do cultivo da melancia com doses crescentes de boro com ou sem calagem 263 
Fatores Produtividade 

(kg.ha-1)  
Valor bruto 

(US$)  
Custo Calagem e Boratagem (US$) Rentabilidade* 

(US$.ha-1) Calagem Doses de boro Calcário² Bórax³  Operacional4  

Com¹ 

0 g.cova-1 25.187,5 5.047,55 70,29 0,00 49,23 4.927,93 

1 g.cova-1 32.687,5 6.550,55 70,29 4,93 67,83 6.407,49 

2 g.cova-1 30.187,5 6.049,55 70,29 9,87 67,83 5.901,56 

2,5 g.cova-1 24.062,5 4.822,10 70,29 12,33 67,83 4.671,65 

Sem 

0 g.cova-1 14.875 2.980,94 0,00 0,00 0,00 2.980,94 

1 g.cova-1 15.500 3.106,19 0,00 4,93 18,50 3.082,76 

2 g.cova-1 15.600 3.126,23 0,00 9,87 18,50 3,097,86 

2,5 g.cova-1 14.812,5 2.968,41 0,00 12,33 18,50 2.937,58 
¹objetivando elevar a saturação por base a 70%; ²considerando preço local de 18,50 US$ saca de 60 kg; ³considerando 264 
preço local de 2,47 US$ o kg e 4Custo operacional relacionado a aplicação convertido para 1 hectare. *Rentabilidade 265 
está considerando apenas os custos relacionados a Calagem e Boratagem.  266 

4. Conclusão 267 

A faixa de doses equivalente a 1 a 2 g.cova-1 de boro com dose especifica de 1,2 g.cova-1  (2,4 kg.ha-1),  268 
quando se eleva a saturação de bases para 70%,  promove benefícios para a produção de melancia cultivada 269 
em Latossolo amarelo distrófico sob condições do bioma cerrado, tais como o maior percentual de flores 270 
femininas, menor percentual de frutos com podridão apical em baixas concentrações, e quando associada a 271 
calagem resulta em um maior percentual de frutos comerciais, maior produtividade e rentabilidade.  272 
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